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Introdução. Lippia origanoides é popularmente conhecida como alecrim-pimenta, sendo 
de porte arbustivo, ereto, com muitas ramificações, podendo atingir até 3 m de altura. As 
folhas, aromáticas e picantes, contêm óleos essenciais frequentemente ricos em timol e 
carvacrol. Esses monoterpenos, juntamente com outros compostos, conferem atividade 
medicinal aos óleos essenciais dessa espécie. A composição química dos óleos pode sofrer 
alterações em função de fatores genéticos e ambientais. Com isso, o objetivo desse trabalho 
foi avaliar a composição química de óleos essenciais de 12 acessos de Lippia origanoides 
presentes na coleção de germoplasma do Instituto de Ciências Agrárias da Universidade 
Federal de Minas Gerais em Montes Claros – MG. 
  
Material e Métodos. Os acessos presentes na coleção de germoplasma são oriundos, 
principalmente, de coletas realizadas em populações do Norte de Minas e Vale do 
Jequitinhonha. A coleção de germoplasma é mantida in vivo, com três plantas por acesso, 
em área irrigada. As folhas de 12 acessos foram coletadas para extração de óleo essencial 
por hidrodestilação em aparelho de Clevenger (2 horas). A análise cromatográfica dos óleos 
foi realizada em cromatógrafo a gás, acoplado a um detector espectrômetro de massas. A 
identificação dos compostos foi realizada pela comparação dos espectros de massas 
obtidos, com a biblioteca Wiley 275 e também por comparação com os índices de retenção 
relativos descritos na literatura. 
 
Resultados e Discussão. Foram detectados 59 compostos nos óleos essenciais dos acessos 
de Lippia origanoides, sendo as principais classes: monoterpenos, sesquiterpenos, álcool 
terpenoide e óxidos de sesquiterpenos. Os percentuais relativos (valores mínimo e o 
máximo), referentes aos constituintes majoritários foram (%): timol 1,2 e 76,1; carvacrol 
1,1 e 65,9; eucaliptol 0,9 a 19,1; borneol 24,96 e 3,56 e cimeno 0,1 e 11,7 e o pineno 0,1 e 
8,7 respectivamente. Esses resultados indicam ampla variabilidade química na coleção, 
com potencial de usos diversos dos óleos essenciais dos acessos avaliados. Além disso, foi 
observado que, em acessos com elevados percentuais de timol, os teores de carvacrol são 
reduzidos.  
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